
"1 Operação lartelagem"
...

"", Fosse possível à direção desta folha orientá-la como pré­
tende e os .nossos leitores deste e de outros municípios não te­

riam, por certo, a péssima impressão que hão de tel."\'<j_a impren-
sa local. -,

Nossos propósitos" já afirmamos mais de uma vez, Sã0

os de estabelecer na comuna clima de pacificação e de' entendi­

mento, propicio às realizações de vurto, apropriado� conjugação
de esforços de qúe poderá 'resultar o 'desenvolvimento e a pros-

peridade �? município, ')
.

'---As forças do mal. entretanto. conjugadas na tentativa de

semear a sizania, de fomentar a dispersão, de avivar as arestas,
mal transpost� o hurnbral do

.

ano novo iniciado com promessas
de paz, com arroubos de bons propósitos. atiraram-se, outra vez,

já agora sem máscaras, à missão 8 que se propuseram. E ata­

cam infundadamente E faltam á verdade desbragadamente. E
forjam e inventam, desonestamente.

Clrcunstâncías especialisslmas, que evitariamos se fosse
possível, trazem-nos, outra vez. à presença dó publico. não para

explicações, mas para esclarecimentos, para restabelecer a '\'er­

dade 'ferida, para repor (IS fatos nos seus lugares.
Dai õ rebatermos as aleivosias do/ escriba do "Barriga

Verde". Silenciar ante os ataques do sr. Budant, seria admiti los

verdadeiros, írrespondiveis: Seria permitir que leitores menos a­

visados se deixassem ernbair na sua- boa fé dando crédito ao tão

fragi! quão sordido articulado do profissional dá intriga.
....

.

E' dever nosso, como homens de imprensa - e imprensa
sã e bem intencionada - esclarecer o povo não permitindo que
as pêtas dos politiqueiros passem em julgado ..

O cinismo de certos homens, ii sua indiferença ante a

real situação de Santa Catarina, é mesmo d� estarrecer e de lastimar.

Quem ignora que Santa Catarina atravessa hoje talvez

a quadra mais dificil de sua' vida? Que os erros do pesssdo, a

politicagem' desenfreada, a criminosa imprevisão e o desacerto

administrativo 'dos governantes de ontem, acumulados desde a

ditadura hoje' comprometem, e da maneira mais grave, o futuro

do Estado?
A cOl�fígl\ração geográfica do Estado atenta contra o nos­

so progresso. A grande orla Iitoranea, e a forma afunilada para
o Oeste convidam à desagregação economica, forçam a evasão
de rendas. Economicamente Santa Catarina se circunscreve à
-zona litoranea do centro e ao Vale do Itajai. O norte é subsi­

diário do Paraná. O sul e grande porção do Oeste vivem na ór­

,bita da capital g�ucha. A geografia dispõe.
O problema, que é da maior importancia pará o nosso

Estado, não \mereceu dos governantes anteriores à atenção que

requeria. Algumas estradas construidas pelo g0yerno do Paraná,
uma apenas. ínícíada P" lo Governo Federal e eis, ai por terra,
como um papelucho sem utilidade o decantado "Plano Rodoviá­
rio do Estado" elaborado durante a mterventoria Nereu Ramos ...

/

O resultado temos patenteado' no irrisorio da receita' es-

tadual. Em Santa Càtarina só as cifras da receita estadual não
foram atingidas pela onda inflacionária. Os 'imoveis ascenderam,
astronomicamente, de preço. O custo de todas as utilidades su­

biu, consideravelmente. "Só a receita pública estacionou.;
,

: Até há pouco' o nosso governo arrecadava tanto quanto
o Estado do Paraná .. Hoje, mal atingimos a casa dos TREZEN· (
TOS MILHOES D.E CRUZEIROS enquanto o Paraná ultrapassa
o BILHÃO E MEIO. No vizinho Estado um simples departamen­
to, '0 Departamento de Estradas de Rodagem, tem, segundo in.

formação que obtivemus, receita superior a do Tesouro de Sá-n-
taCàtarlne.

. .

. E os nossos parcos recursos, só o funcionalismo público
. ,

quasí 'os absorve. ...

Se a situaçãó é cruciante e grave, se os err0S do passado
hoje eclodiram e fazem sentir suas consequcncias, os catarinenses ti­
veram a ventura de encontrar p�ra seu governante o homem" ade­

quado ao I_J(omento. Só o tino�administrativo, a capacidade de tra­

balho e a, nonestidade de Irineu' Bornhausen,. conseguirão, temos cer­

teza, propiciar dias à Santa Catarina.

Se pouco o fez S. Exa. nesse primeiro ano de govêrno, realizou a

tarefa> ciclópica de restabelecer. o érédito do Estado, de readquirir a

confiança do� povo, de fchegar ao fim do .exercicio' com a despeza e a

receita equilibrada..:)
. Empossado em 31 de janeiro do ano passado, enconfrou mui-

tas das verbas já esgotadas. Só em janeiro de 1951 o govêrno anterior

lãnçou mão de verbas previstas para o .exercicio. inteir�, deixando o

seu sucessor à vêr navios . . .

o que foi possivel fazer foi feito. Eis em Canoinha,ll as· nos­

Sas estradas estaçluais consideravelmente melhoradas; eis a residência
do DER reequipada com....s-eis novos caminhões basculanfes, uma mo­

t?niveladora pesada; eis o Grupo Escolar de Pa�anduva na iminên-
J Cl<\"'pe ser concluido, esclarecida que foi a barafunda em que ficou
graças .�o govêrno de ontem. E se mais não foi feito, deve o povo à
maioria parlamentar, liderada pelo PSD que tudo fez para criár óbi­
ces a áção ad�inistrativa e para/dificultar a ação dG! Govêrno.·

Como se não bastasse a geografia a dispôr' e a atentar con­

tra o progresso do nosso Estado há o bloco parlamentar do PSD
na Assembléia Legislativa a Jificultar a �ção. do Governador, a di�­
pôr, tambem. \

N;íguns lugares a geografia dispõe, maS os homens�põe. No
Estado de Santa Catarina fi: geografia e 6s homens/do PSD dispõe._/

O sr. Albino Budant, na sua cegueira,- não !'e apercebe
dess�s fatos Proclama que lrineu elevou os impostos eSquecido
dr que o povo sabe que o Governador para criar ou elevar qual­
quer tributú depe:1de de lei votada pela Assembleia Legislativa,
??de o PSD constitue maioria e de que se houve aumento de
Impostos deve 1100 povo exclusivamente à aprovação dos

.

deputa-
dos eleitos pelo PSD. f#i

Mas, foi mais longe'. o sr. Budant. Chegou ao cumulo de
afirmar /que houve uma queda na diciência do ensino em ,.San-

Ano 5 Canoinhas

/

I
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CIRCULA AOS-SABADOS

Como estava anunciado reali­
zou-se a 12 do corrente, a parti­
da dançante denominada «UMA
NOITE NO M:2XICO». por seus ,

promotores o Club Canoinhense e

o Bouquet. O vasto salão do Ca­
noinhênse estava ornamentado de
motivos mexicanos, desenho do
talentoso senhor Jucy Varela, um
virtuose da c8r e elo lapis, e de
Pedro Antonio Cherem, outro pro-
-

missor de evidente talento artís­
tico. A multidão que dentro dele-s.
fervilhava, alacre e despreocupada
fugia as prefercncias da ambien­
cia previamente creada para en­

tregar-se de .instinto. as tendencias
raciais, traidas na variedade dos

tipos e na policromia da indu­
mentaria. Foi de aparencia, como
disse encantadora senhora do set
citadino uma-soirée de raças das

quais descendemos e cujos caracte­
res'de improviso surgem nas crises
emocionaes do sub consciente etni­
co para o çortex individual.

E assim que ao retumbar da'
guela do altofalante, no 'recinto

Preparo do solo para
�

o plantio do trigo
o professor João Cândido Fi­

lho assim escreve sobre o pre­
paro do solo para plantio do

tri�o:- O trigo exige terra bem
preparada, capaz, portanto, de
favorecer a germinaçã-o das se­

mentes e o franco desenvolvi­
mento das raizes. Não,são pou­
cos na verdade os beneficios
obtidos pelo bom preparo de
solo. Vejamos algumas dessas

vantagens: o chão revolvido con­

vinientemente absorve e· con­

serva-melhor "as aguas das chu­
vas; a terra torna-se mais are­

jada, intensificando assim as a­

tividades dos microc.rganismos
que .preparam certos alimentos
'(nitratos) para as plantas; os re­
siduos da plantação e as ervas

daninhas -são entúrrados e no

solo se decompõ'erri, fornecendo
aUme.nto ao trigcl. /Para que, o

solo seja assim beneficiado é

preciso que fi lavra de prepaD
do terfeno seja feita cQm bas­
tante antecedencia da st'meadu-
1'a. É verdade que muÍtas' ter­
ras de culturas são seriamente

pr<:>judicada,s pela erosão quan­
do lavradas. muito\cedo. Nftste
caso é conveniente semear (mes-

.

mó a lanço e, logo após a pri­
meira lavra) urna leguminosa
que cobrirá o terreno a fim de
evitar a s.ua lavagem pelas a·

guas do escorrimento. Algum
tempo antes da semeadura do

trigo, o terreno será lavrado
novamente, de modo a serem

enterradas as plantas de cober­
tura. Quando precede o trigo
uma cultura de abúndantes re­

siduos, fomo é o caso do. mi­
lbo, convem enterrar t.odo o pa­
lhiço com bãstante anteceden­
cia, a fim de pod!'r o mesmo

se decompor antes da semeação
. I

Conclue na 4a pagina

multicolorido o brado do Carnav�l
de 52, foi notave] a transforma­
ção que se operou: cabeça de ju­
ba negra a se confundirem com

cabeleiras fulvas e castanhas e

enlaçados em rodopios vertigino­
sos e em cordões velozes more­

nos, e loiros. Nem aqueles em

traje de rua, respeitosos da cor­

tilha convencional vda profissão' e

da cidade, resistiram aos meneios
laxivos do samba. O Caracpl,'o
Papae Adão e outras canções 'do
antigo e proximo carnaval, tive-
ram a correspondencia do fervido
entusiasmo. em que todos comun­

garam, arrancando. _para a pista
de dança os._mais tranquilo� es­

pectadores das mesas: E a. noite.
I prevista M�xicana de aparencia
internacional após, firmou- se emi­
nentemente brasileira. Mais uma

vez lamentamos nãodispor de es­
paço para reunir aqui nominal­
mente todos que da soirée parti­
ciparam, com o contingente de
sua graça e distinção, mas é de
justiça que. deix<plos consignado.
Ruth Costa de J'oinvile, Nereida
Kentopp graciosa, ornamento da
nossa sociedade, o jovem Júi-andir,
que cantaram boleros envolventes;
senhorita Eloina, de Três Barras
dansando com glamour uma rumba.

Notamos o casal Perdigão sim­
plesmente natural na caracteriza­
e na maneira; :polarisou a aten­

ção geral. A senhorita Lia Preh­
mann que se perfilou linda mexi-

'

cana em organdy branco com a­

plicações variadas O senhor e a

senhora Roracio Costa; o sr. e a

sra. Agenor Côrte; o sr. e a sra.

Adauto AlIage acompanhados do
casal Sberze. A sra. Adauto Alla­
ge de beleza serena com a cabe­
beleira catirea em dy,a,s tranças
abàndonadas sobre o colo; o sr. e

a sra. Jair Côrte; o sr. Prefeito e

a sra. Benedito Terezio Junior; o
.sr, Luiz Pacheco dos Reis senho-
ra e filha; o sr. e a sra. Afonso
Lueike; a sra. Emiliano Abrão
Seleme e sua graciosa filha Esme­
ralda; o sr. dr. Aroldo Carvalho,
presidente do Canoinhense e sra.;
o sr. Altavir Zaniolo e sra. cujo
rosto estava encantadoramente
emoldurado por tranças negras;
a srta. Liceia Kohler com linda
fantasia ornada com gregas colo­
ridas; a srta. Terezinha Trevisani;
o sr. e a sra. Willi' Balock é sua

gentitissima filhã Dolores; o sr.

Capitão e a sra. Jubal Coutinho
e filhas: o sr. e a sra. dr. Romeu
Ferreira:. o sr. � a sra. MiUes Za­
niolo; a sra. Jl,lia Zaniolo; as' srtas.:

I Nair Seleme, Dolores Silva, Car- .

men Mayer, Dalva Pácheco e

Marlene Diener, caprichosamente
fantaziadas; o sr. e a sra. Bubi
Ritzmann;' o sr. e a sra. Herbért
Ritzmann; o sr. e a sra. Victori-.
nõ'Ferreira; o sr. e a sra. Kurt
WQlter; o .. sr,<; e a sra. Rercilio D.,
da Silveira.

'

O conjunto Badick correspon­
deu a .expectativa.

ta Catàrina, cemo se não tiiVessemos á funcionar as mesma{�s­
colas, com as ,mesmas profeS's.oras e os mesmos [nspetor�s e�­
colares.

A ponte. Ora -a ponte.�Deus, na sua infinita bopdade, dê
vida e saúde ao sr. Albino Budant. para a�sistir, dentro do atua�
periodo. de govêrno, ás solenida:des da inauguração ...

.Mas, varr.os' ficar por aqui. Na proximá semaria voltare­
mos, com o 2° tempo 'da «operação martelage>m», martelando na

fronte do sr. B!:ldant at� convence-lo de que as coisas não são
..

como êle .diz, e desejaria

Sr. Nery Nlcolazzi
I

Decorrerá no próximo dia 18,
sexta feira, a data natalia do sr.

Nery Nicolazzi, competente conta­
bilista 'muito conceituado entre
nós e figura de real destaque em

nossa sociedade.
.

Residente entre nós há muitos
anos, ligado à nossa ter�los
mais estreitos laços de afetivida­
de, Nery Nicolàzzi conquistou a

simpatia e a. admiração de todos
....Ó8 seus amigos, e constituindo,
porisso, motivo de jubilo a pas­
sãgem de seu aniversário.

«CORREIO DO NORTE», que
muito preza a amizade do distin­
guido amigo, presurosamente, en­

via-lhe seu abraço de parabens.

Edgard Mayer
Por recente áto baixado pelo �

sr -Prefeit<1 Municipal, foi nomea-'
.

do Diretor de Fazenda Munici­
pal o inteligente e jovem conter-v
râneo sr. Edgsrd Mayer, conta':
dor diplomado' e dareconhecidos
méritos. /

.

O áto do sr. (Prefeito teve a

melhor repe'rcussã('Aesta cidade,
onde o sr. Edgard.· M?yer .des-

·

fruta de gerais simpatias.
Indubitavelmente, o sr. Prefei­

to Terézio juuior sabe escolher
seus 'àuxiliares e terá na pessôa
do Diretor de Fazenda um cola-

· borador eficiente e
I

ieal à das
necessidades administrativas.

.

Parabens à municipalidade pe­
Iii grande aquisição ..Nossos cum­

primentos ao sr. Contador Edgard
Mayer.

' .

. ....,

f1gradeéimento
.

Maximiliano Knopp e Se­
nhôra, sensibilisados p-elas
manifestações -de . estima e

aprêço de que foram" alvo
por ocasião da passàgem das
suas bodas de ouro, por nos'- \
s9 interm/edio fazem chegar.
a tod-az as pessoas que lhes

.

· dirigiram cartões 'e telegra­
mas de felicitaÇões, como

.

tambem aos que, compare-.
ceram. à sua residência ou

enviaram presentes, os seus

imorre.douros ag.rade­
cimentos.

Em particlJlar. agradecem
a pr�senç� do Revdo. Pas­
tor Jorge'- Weger e

.

exma ..

esposa e· do sr. Benedit@
Terézio de Carvalho�Junio'r,
·digno Prefeito, Muilicipa��

Serra do Lucindo, janei­
ro de 1952.

'",

Faleceu dia 15, na cidade de

J?in.ville, tmde se achava a pas· .-
, seio; o "sr. Jorge Knoll, antigo
comerciante nesta cidade, o qual
viriba' SO�rel)�o de grave enfer­

midade �hâ longos faneS. ,<.

A' famllia en�utada, nossós

sinceros pesames.
/' i'\;

t
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'RECEITA ORDINARIA i

, , ?' ,->'
-

-, Tl'fbiitária" "�:
., �.:

,

� í '.; e-,

:1J�'� '?I�po:3t�,ierr�d�ât)' ��p�s�os.",; \,.�� '_,;;�\,:: �. '" ;6:6�;,OO ./;. t89.0Ô
'],2 1 Imposto Predial . ";:"',;' "< '. ,""',,'

. .-;. d2�1-71,10 _. "

.-., 39/foo ,

.,17<:3 -Irnpostoesobre .Industrtas' e P:ç,ofissQê(:\7""c';1:"�1;' '39�4:802.dó ,361k7Ó4.,90
.itd.tr 3 �Imposto 'tje""Liéença : �" ";;1 .;»: ';;' ;� 4'02.4"5.2;60 ':, 6�125,10,)
,21'.3 'Imposto sobre' Jogos e Diversões" ' 'Vt�';f'S.��� "

", '2' 529,50 50,00
.� c,' '. ......,b) Taxas. ;';': é,�

. 'c' '.

"

Taxa Rodoviária -, J;4':' ;�i;::} ',p' ,,''!I. �',". 2,4Ó,i6Õ�00
Taxas :e-,Cl!s�as Judiciáriàs".e:�molUrr1eritos r", ," 4.525,00

.

Ta\Xás� ã.�fiS'6alizãção ',�"Sérviços' Díversos v ".« 21��0,OO
�Taxa d.�,;L!mpeza ,Pública ...;__ .,.",� "" 4 .18.965,00

ti'. ',," .,i<" ".�:.,." O> r PATRIMQNIAL . ;--,. .:_'i- ",
1'::, .'8'3'8','3001 �9. ,Renda Imobiliária , ,

' ,. -:::. '''' ',01, v

":2 ��. Renda :de c'�p'itais' í
"

'" •
"

,

. • '/
o e-", • ._,..,:-;>

,Y"
o;, ':'., '.; ,� j'.. "

'-,. RECEITAS DIVERSA.S� ',�.754,O:Q .""" 16"2,00
12 0/ Receita p.e Cemitérios

.

,0,0'0 /.,:,""; •

.' "",", ','
','

,�, V'"
�

,

13�.o,,< "Quota-:parte Imposto .réderal-sobre combustíveis" e r58..11�7;4-0' 53.144,60 '\ 211o�(;_2,OO.

'f:lubrificantes-":� "'�. ,;' ..

'

" 'h'\;_.' ,." o·
�
"', ., "'"

Quota-parte imposto federal sobre a renda '«
'

249.400 2'O'� .. ;
"�

,<Quota prevista no art. ,20 da Constíttrlção lt'ederal
" ,

.'

�
, ., 249;,:00,2.0,

Quota previs�,,-no art. 41 da Constituição Federal .

'> ,.{"' ,", ."
291.841,80 .

RECEITA. EXTRAORDINÁRIA, ., c,

Cobrança da 'Divida Àtiva '�"'c,'
. "-.,

574,80 " 21'.126,9Ó'
Receita 'de Indenizações e Restituições '. '��. "

90,00
Contribuições Diversas ... ""

"

Multas= ,

,

,

'

/", ,Ii 13.3'5:7,20 "

Eve" 'l·, ,. ..

" '" vt 300 00f.�f, ;..t,-< ,-,'� ,

,) SOMA Cr$ . t, :
" 1761.836,4.0

disponível do':"-exercíciõ de 1950 'o" �< .;�
�

,: '-7_,�,
-, "o

_ .�"

5.220,00
'635,00::'
5'15,OO

8.900,00

....
o.' ��1-:(

->Albino' R: ':B;udant
Cont�aor
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Anexo ao escritório de

ª,º"vocacia do Dr. Aroldo
Carneiro de Carvalho, e sob
a _ responsabilidade dêste, a-

_ 'cha-se instalado um Depar ..�
-

tamento Im-o_biliário, que
mediante módica comissão,
encarrega-se da aquisição e

da venda de imóveis. nêste

município, como também de
loteamentos e dos necessá­
rios registros para a, venda
de lotes a prestações.

, '"

Desejando vender ou com,'

prar um imóvel, dirija-se ao
escritório do Dr. Arold�ar.
neiro de Carvalho que des­
de Já' oferece à venda lotes

___

-
-

"e chácaras na' florescente
Vila de Rio das Antas.

'

-

'--N�gocio '�� Ocas-ião
Na florescente Víla=de Papanduva, hoje "servida pe­
la -rpd�via federal (BR2) e pela Estrada de. Ferro,

Rio Negro - Bento Gonçalves, _yende-se
"

na .zona urbana, 130 datas de 20x40 metros,
uma casa de' moradia; construída . de madeira,
'Pom,ar, lavoura" potreiros, um moinho colonial.
para cereais, equipa-do com um jogo de pedras,s
tocado à agua:,

.

na zona rural, no. lugar Rodeiozinho,' um' ter­
"

reno com ��area de 22 alqueires decaiva é erval.
,

'�
.

Preço e melhores informações com o Dr. Arolde Carvalho, _

\� nesta cidade, telefone 119, caixa postal 94.

SAl)LO CARVALHO
_

oDR.

Escritório e_ residencia

Rua Coronel- Albuquerque sln Fone
.

Canoinhas
'

S.

205

Catarina
.\0

Irmãos· B -a r t n -i k,,-
maior cas� 'de Calçados da cidade

,

' I

Roupas,Eeitas \

>M;las
.

Cha'�eus
"�(

Sombrinhas -, - Guarda Chuvas

Perfumaria Armarinhos
,,�_._ "

Artefatos, de couros etc.
Futebol e todos os' artigos para' _Esp,ortes'"

, ,,-'
-

"

QS, .melhoree . preços

de
. Cárv�tho

�\ ADVOGADO
,

(Inscrito na, Ordem ,dos Advogados do Rrasi( Secção do
" Estado de 'Santa Catarina, sob no. 360), "

-�" ��, .

Inventários, c'obranças, 'contratos e outras causas
. .......,� ,

cíveis e �gmerciais, Direito industrial_ e legislação' do�'
trabalho - Naturalisações e titulos declaratorios.

""" )Causas 'Criminais.
-'

Escrit6rió e reside'ncia:
�

Ruà Vidal' Ramos
, � , .

!!I::::;::=�=::::_::::=;:::=::=::::=:::::::::;::::::::":::::;::=;::::'::=�:c:::::::::::::::::::::::=:
, :: ,�_�

-

� _' ";(
,

, :1

, II Ba'nco 'Ind. e, (om. de Sta. Catarina kSIA H
li Matriz: ITAJAÍ

,e.

-'" Ende�êço telegrafico: ,« I N 'C_O »' 55,
::

,

� " �

"

.- ii

U·." Taxas de Deposite); , . �, ii
U ,

CONIAS DE MOUIMfHfO, w COMIAS A P.8�ZO: 'ii
ii A. �isposição I , 2%a. �a. Com aviso de 3Ô \:Uas . 4%a, a. i!·
iI LImitada , 3%a. a. " "

.'

":, 60 ", 41,-2%a. a."'!5
-,.. i5 Particular ',� 4(%a. a. " "',, 90'" 5%a. a.: 5:
'n Limitada Especia14V2-'J/oa. a. " " "120 " 5V2%a. -a. ,H
..' ." � "" 1

••

I ii
'

ano
'- 6%a. a. i5

ii- '.<.
DEPOSrrOs POPULARES " '5%

.
. 55

. ii Agencia nest. cidade à Praça Lauro Müller, esq. R. Major Vieira i5
_._..

_...

ii Abfa uma conta no 11IIl,co!' e p'a.g'ue com chequei li
1::==::=::=:==::a::=::=:;=::::::===:::::t==:=::=:�:==::I=�:::::.=:.==::::: ••••••••! ••=.....••..•.....•;•..•.•.k

. �... • •••e.!II••••••••__

Uma gigantesca rêde de arma­

zeus, silos -e frigoríficos' vai ser

construida em nosso pais. O pla­
'no já apresentado consiste .na

contrucão de silos coletores, sil�s
distruidores e silos de exportacão,
-d� armazena para batatas, frigo-
eificos para carne, matadouros in-

S e 'r r a r i a, dustriais �ara'\, bovinos suínos e Vi;dros:
I'

< '. '. I para capnnos 0- aves. O plano, .

. Toda E1speCie, qualquer
Vende-se uma, com todos os

I
no. seu conjunto, diferente de 1;0-

- comprimento, Iargura ou
seus pertences, inclusive um 1000- . dós 08 que ·tem sido execntados

g
,

' ,t.,
. rossura.

movei de 26 H. P., em peçfeito ate agq!_a, em qualquer parte do ",,' .

.estado de conservação! e fJncip- mundo está perfeitamente adap-. Preços se:n concorrencía

narnento, devidamente legalizada' tado às condições do país, Na"
• '.

so jia
•

v,

e com côtas de produção no Ins- sua elaboração tomaram parte.' Vidraçar-ia Canoinhas Ltda
tituto Nacional do' Pinho. Acom- técnicos dos mais 'abalizados, ten- _

",. Fone ,211 ';' r

panba ainda ". um
.

barracão, cons- do sido a 'obra "orçada em d�is'
"-

.

/,

truido de madeira, coberto com 'bilbões de cruzeiros. Está, dividi-v]: ":,,, .

" ,," , >�. ,':

folhas-de -z-i�co galya�i��do,'�ar,;' , do-em duas 'past,��, comp�\eénden-, ·-VeIí'€la::-·de' ;'sifôs
. depósito de madeiras, edificado -

:"r','!,. '..;_

juntá 1l 'linha da estrada de fer-, '

I

t
' l-

,", .'

1'0 dá Rede Viação Paraná San:'" Art,igos de vidro a preços' me a IC08 " ..

'

,
ta. Catarin�. nesta cidade.' "

,lenomenahuente':.'" 'e . ,A .aquisiçào de sílo� -��';âli�o;),
, Ver e tratar com o Dr, Saulo

'�
"', '

, por' intermêdio "do Serviços de

, çar,valbo. à Rua CeI. Albuquerque.
. baratos na

'

�xpansão �b. ::rri;.go��dó :Minl��é�
. (

,

�
. "

'L' "

flO
_

da A�f1c�I�,�,ra,; ve:m
.

se ��?ei .

Casa Erllía "raH:,�ildo'n�8�E,_����dJ>r�?lín,0s<po�
,

'r-- R���Q�nos"e, ���P�,,��., 19r��ultqres_.;_
',- qlQ,in)lj)!J ,.e ,çooperat(v_!l,I;!, de,:, trigo.

Molduras:, 'Um doe.últhnos=pedídoade veni.

/'
'À ",da', foi feito' pelo "Moihh'o-' Sã"tit::ü

(Jma infinidade de tipos a' -Isabel, de Farrou'pilÍlá, 'Riô�G\;�h�'
seu agrado preço de 'fábrica: de' do 'Sul, ini�res�adó' ·n� é���

.�, ._ - : �

\ pr� de um "si�o;_�e" ,ma�r ton!!"

lagem, ',; ..,

COMPRA ·E/VENDA
• >./

,DE IMOVEIS
•

,
l_

Rua Vidal I' Ramos (
.. '

Fone, 119 - Caixa Póstal, 94
"

.- -

Canoinhas - Santa Catarina
/ <

"".

Louças, Louças e '

5 ._.,...;._

mais .Lóucas "

.

só NA
\ (I

"CASÁ' ERLITA

:.,T�em bom go.sto?
'_Tome Café
16.P

0 S ta� Tereza
Em 'sua casa existem

"
. \

'vidraçêls qu:ebradas? I

j __
> l.:.

•
i .

Disque ,para fone, 277 e a

Vidraçaria Canoinhas Ltda. ,a­
tenderá com prazer a domicilio. .

,

-Bananas, tanto no verã'o' co­
mo no inverno

..,....As,melhores só na

CaS,Ç1 ,,$ezefredp
de Siégfried Olsen

'Vendas-por aÚwR<lo.. e varejo
Preços sem' concurrençia

Revendedor das afamada; sementes
da firma Dierberger Agro. Comercial

Ltda. de São Paulo 22-P

Minha' Senhora! ,,"
,Não ,se preoCUpe com. ,o

'modelo de se.u _fU'turo·
vestidoo/

E"'[e'c ê
. temi semp.re Os 'ultimos
modelos, expostos na

-""
-

CAS·A ERLITA

'AGENeIA'.JOÃO. "S'EtEIE:
• _,ii.;

Distribuidor dos afamados ,carn:inhões:
.. 0--

Mercedes Benz -._ Renault - Federal
Automoveis Mercedes Benz e, �,K. W.'
'Tratores HAHOMAG e RENAOLT.

Motores '�Jtadón4riO$' e' 'Conjuntos, e­
.

létri(os .. Peças e Acessórios em geral
OFIC-INAS MECAHICAS '

�i

Rua P. Pereira, 16 - Teles'-:: Sermão' - foner-�J9 -

(iANOh'll,HAS - Caixa Postal, "'12 • Sta. Catarina

REDE�DE ARMAZENS
·,FRIGORIFIC,OS

E

do a primeira as regiões do sul,
, {

que cg_ntd<bner�(Jwm 85% da pro-
dução para o' consumo, e a 'sé...

,

,�

gunda as zonas do norte, cujas-
cota de produção, atinge 15% .

(Agêo?ia Nacional) I
.

só na

Vi,draçaria_ Canoinhas Ltde.
4 ,

-
'

?

Atenção Srs. A8licJJJtor�sI i,':
" '. ','�", -jModernizem a suà lavoura adquir-indc, os afamados'tratorps

e implementas agri2'0las FORD -e FO:RDSON.� �. .' -

�

Disponho para pronta entrega q,os 'Seguintes7 tip'us:
FORD (americano) �q':lipado -c/pneus . . -,' Cr$ 47.500,00
FORDSON (inglês) equipano c/rodas de' ferro 'Cr$ 39.000,00
FACILITAM-SE,Q'S PAGAMENTOS

"Emiliano Abrão St!lemt '

Revendedor FORD .t

Posfc.y Oúro Verde'e ,Oficina ,Metâil.ic�,
LO !., ,

BASILIO HUMENHUK & CIA. LTDA.,
CANOINHAS '., Fone, 145 - Sta, Catarina I

I
A V I S A

""'Que já está- funcionando a bomba de gasolina,
�,

�

�
atendendo a qualquer,hora do dia ou da Doite

serviços .
de ul'.gencia•

�

Gaiólina, sefViço mecânico de emergençi�,
1',.;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



rA,GUNDES VARELA
"

rl-" '·1 /

Qual a,mais Tarte dãs armas

"' )Í mais firme, a mais certeira?
A lança;' a espada, a clauina,
Ou a fu nda aventureira?
A pistola, O bacamarte? .

A espingarda ou a tlêcha?
q canhiio que em Praça forte,
Faz em dez minutos brecha?

S: •

Qual a mais firme das armas?
O terçado, a fisga, o chuço,

v
O dardo, a'maça, o 'Virote?

'JIt faca, o florete, o laco,
O punhal ou o chifarote?
A .mais tremenda das armas,
Pior do que a durindana,
Atendei, meus bons amigos,
Se apelida - a língua humana'

---

I'

-

,/

" ,�NIVERSARIAM�SE'
H�JE:- Wilson, filho' do sr. zira, esposa do ,sr. Paulo Soa-

HenrIqu� Neustaedter, resíden- res; ,Sr. Emiliano ,A. Seleme;
te..em RlO do Sul. srta. Cecilia Terezinha, fiIlhB do

sr. João T. Muziol, de Curitiba'
Sra. Martha,' esposa do sr. Al�
�cides Cub� de Paula Pereira.

DIA 2-l:· Sr. Arnoldo Moritz.

�MAN�Ã:- Iraci Maria, fílhe
do sr -. Pedro Paulo Portes; Sra.
Romilda,. esposa do sr. Ernfried

Marzall; Sra. Elfrieda, esposa do
sr. Edi, Rondbuchner, Sra. Al-

DIA 23:- Waldir, filho do sr.

João B. Rudolf; Vva. Marta -I'a-
.

bàlipa, de Tres Barras,

,
'

�------------------------------

SOLO \PARA
I

'

TRIGO

(

'Dr'� �Bechara SeÍente
...-: .'" 1

Cirurgião..:Dentisla
Dentaduras iotais e par9iais. ,Pontes
fixas e' rr{óveis. Corôas acrílicas Odus

Consultas: dias. úteis das 9 às 12 e 14 às 17 hrs.
�os sábados das 9 às Ir horas.

Av, Santa Catarina TRES BARRAS

"
Ano 5 - CANOINHAS - S, Catarina, 19,de .Ianeiro de 1952-- N) 188

Joaquim Fernandes 'Luiz, fi­
lhos, genros e .netos, convidam
todos seus parentes e amigos
para assistirem ti missa do 1°.

.. ,. ..
I

arnversarro ao falecimento, de
sua' esposa, mãe, sogra e avó,
VITORIA FERNANDES LUIZ.

,',a ser celebrada dia 22, do cor­
,

-rente, terça-feira, 'ás 7,30 horas,
,

n.� Igreja Matriz.
'

,,!.
..

.

'Pelo' comparecimento, ante­

-cipadament'e agradecem.
Canoinhas, Janeiro de 1952

r

Vende-se um motor de
4 cilindros, marca Chevrolet,
a gosolina, éaparelhado pa­

.

ra gás pobre,
Ver e tratar com o sr.

Edrrínndo Weber, em Felipe
Schrriidt. 4x

..

Obrigatória
Filmes

Proteção à Indqstria Cinema­

tognifiea Brasileira.i- O decreto
assinado pelo Presidente da Re­

publica - 'Os cinemas serão 0-

brigados a exibir 'filmes na pro­

porção de um.rracionalvpor oito
estrangeiros - Outros. detalhes
do ato governamental.

..-

O Presidente da .. Republica
assinou irnportante decreto al­

terando o r'egulamento baixado

V�DÂAUAAl

Lourenço Suba tem a satisfação de
comunicar ao -público' em; geral,

quê' receberá dentro de breves dias,
A ULTIMA PALAVRA EIVI RADIOS

·ZENI-TH
·ORBIPHON

''-r.:;{' r /'

MURPHY
.

'-"""::
,

SEMP

Revenda de máquinas
.agrtcolas e

_ repro­
dutores

Já está em 'plena 'atividadé a

Comissão designada , pelo sr.

João Cleophas com o fim de
executar o plano de revenda
de máquinas agrícolas e repro­
dutores aos lavradores e cria­
dores registrado no Ministerío

DIA 24:� Heloisa Helena fi- da Agricultura, dentro das ba-
lha do Dr. AraÚjo C, Carv;lho' ses do contrato recentemente

_

Sra. Hildegàrd, esposa 'do sr: celebrado corri o Banco do Bra-
.

O serviço de Informação Agrí-
.

�.

Harry. Wunderlich, de Porto sil, cola do Mínisterlo da Agricul-
O trigo prefere os terrenos de União; sr. Antonio Cord1riro Ma- De acordo com esse contrato'

tura esta .atendendo aos_ lavra-
média

./

consistêucia, tal como se
.

I L" T' ..

h filh d
' d d d ..J Bciei: irta ierezm a, 1 a o o Banco do Brasil emprestará

ores e erra ores e todo O' ra

" mostram os eílico-argilosos ou os "r Hary Hauffe: Sra Sara "S
i

.

sil, através dos seus programas� • . .L ," , ,,- ao Ministério da Agricultura a
� - ,..

argilo-eilicosos, uma vez que ,8e- P?sa do sr. �aul Zugman-.
_, importancia de 49 milhões de radiofônicos, entre os quais se

iam livres de umidade exessiva...J . destaca «Terra Brasiletrav.iEste
, ,. "'"-:, Aos aniversariantes, �ossos cruzeiros, destinados à aquisi- programa, que vern sendo trans-

.Não, se prestam a_o cultivo do efusivos ioarab ,ão de tratores, maquinas agri-
\ _

c- vos ,para' ens. n.itido de segunda a sexta-f'ei-
trigo a!j terras, recêm-desbrava- colas e reproduto e r

;

'd d
"..

'''- .'
. (r s pai a

/
re-: ra .. as 18,3.0-, pela Radio Minis-

as e matas e de éapoel�'as gros- venda aos criadores e lavl1ado-

sas, onde a abündância de maté- Emo I.d: 'u raCO-,8'S.' res, a prazo ou a vistaf por
terio da,. EduCd<;ão, llpresenfa

ria orgânica determina um dese- ,preço de custo e 'a juros mó- aujições cheias de esclare'cí-

,quilibrio naJprodução, resultando, dic:ús.
mentos para os que vivem Ino

dai avultado \rendimento�de palha, Quadros Santos, servi�o campo. Os fazendeiros, sitiantes,

e fraca forrria�ão de grãos. Alem perfeito e garantido.
Os' pedidos dos agricultores chacareiro�, donas de casa e

d.
serão apre�e.ntados aos or:gãos 'professo·res rurais interessados

. ISSO, o trigQ, com 'os demais ce. . J

reais miudos, está, sujeito' a tom-
só na

bar' em massa (a carnal') quando' Vidraçaria Sanoinhas Ltda.
pobres também, não prod.uzem
boas colheitas de

. trigp; nesta�
última categoria se enquauram as pria ao cultivo dessé cereal é,
pastàgens artificiais já esgotadas, sem duvida, a corihecida sob a

as lavouras velhas mal cultivad'as denomi�ação de v,árzea; esta. sen-

e os campos nativos Ex-is.tem no do. rica de matéria orgânica e

Rio 'Grande do ,S"ul vastas exteo. em geral muita ácida, apresen)a
sões de campos naturais (em Ba- os mesmos inconvinientes das/fer-'
gé, UrugaialJa, São Borja)l outras l'as novas de matas. AStvarzeas

localidades proximas á fronteira), podem se tornar boas terraf' para

-cujos .solos apresentam boa cons-
o trigo depois de cultivadas por

titllição fjaica e quimíca e, onde alguns anos com milho, e ulIla

o trigo se desenvolve muito bem; .Ivez que não aprensentem pArigo'
mesmo sem concurso de"-,adubos,

. >/das águas fíca�em �stagnada8.
Outra categoria de terra impro· (!oão Câ\:did� FerrpÍra filho).
=-........=-�....I.I.��....�A.I.....t�....�,� ........an-

..... " "

_____lIIIlf&im_Atl\llll!ll....II1 l'!II§aaac!l!llll._,�IlI!II! 41mW�'" &&±&itUii rentas.

.�

regionaís 10 Ministerio e, por
estes encami.nhados com pare­
cer, à agencia mais proxima do
Banco do Brasil. Dep-ois d= in­
formados, o s pedidos serão
r e m E-' t i dos diretamente: à

Comissão; que decidirá sobre a

lavratura do contrato
.

entre O

Ministério e o/comprador,
,

Programa de Rádio
. \

(

para o interior

a exibição."
Nacionais

de

.f
'

com o decreto n. 20.4Q3, de 24
de janeiro de l'i.j6, para o Ser­

viço de Censura das Div1rsões
Publicas, com o objetivo de im­

primir maior eficiencia à fisc,l-
, lização· e controle- da, exibição
dt; filmes nacionais. Esse de-­

creta dispõe, entre outras coi­
sas que todos os cinemas exis­
tentes no terrttorio nacional fi­
cam obrigados a exibir filmes
nacionais de lunga metragem,
na proporção mírrima de um na­

cional por oito' estrangeiros.
Para os efeitos deste artigo,

será-contada=como exibição de

filme" estrangeiro novo a apre­
sentação repetida do filme es­

trangeiro alem do Seu período
habitual.

'

A locaç�o po programa cine­

matografico; de filme nacional

de. longa rnetragern, far-�e-á pe­
lo prazo de perrnanencia _!lor­
mal dos filmes sstrangeíros em

cada casa exibidora e abrange­
rá, obrigatoriamente, sabado e

domingo' quando fo-r I) caso.
A falta do filme nacional qua n-,

do tiver este de 'ser exibldo,
não isenta os cinemas"da abri

gatoriedade'::; se o quadrimestre
se escoar sem que o filme na- .

cional seja" fornecido' aos exi­
'bidores.

Agencia Nacional

em fázer consultá ao programa
«Terra Brasileira» ou solicitar

publicações . sobre lavoura, cria­
ção, industrias rurais, cas7'ira<;; e
ensino rural, podem escrever

para Q programa «Terra Brási-
1ei1'(1)>, �nclereçaiJ.do para a Ra­
dio 1X'1iÍnisterio da Educação,
Praça da Republica 141-A, Rio
de Janeiro,' e serão prontamen­
te atendidos pelo c?rreio.

Preparo do solo para
,

-

plantio do tr,igo
, ..

(Conclu:;ã9 da, la. pagina)
,

. do trigo. No enten:ame-nto des;
,ses restolhos 'emprega-se

.

Com

muita vantqgem o aTado. de dis­

"{los, depoi8 de ter sido o palhi·
(:'0 acamado e fragmentàdb pela

,

grade' de discos .. As lavras" me-
dias {le uns-�15/ centimetros '1de

I profundidade, em geral, enter­
ram b m cs resíduos?,da plan­
taç-ão anterior. A segunda lavr':i

I de preparação do terreno ,será

,
, supe:fi:ijalje �ed�cutada já nas

proxlmH ac es ua\semeadura, po'·

I
dendo ser substituída por, urna'

. energica disc:agem '(tiab.·alho. di:1

grade de discos), desde que o

I }err�oo �ão �e encontré cober�

I
to oe mato aUQ. De:poisda pa_:",­

� ".,sagem qo arado, entra em açao

I a gr;nde dê discos ou de dentes,
a fim de destorroar e iguàlar a

supôrficie do terreno pará, re-

ceber as sementes, Nos solos

a-rgilos(Js. a grade de dentes não.
.

destol'roa hem, exigindo o �'m­
prego do destorrO'ador de diS­
cos, que quebra e esm�uça as

. ieivas dnras dessàs ter-ras bar-
.

. I
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